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Uso de substâncias psicoativas por estudantes de enfermagem durante a pandemia do COVID-19

The use of psychoactive substances by nursing students during the COVID-19 pandemic

El uso de sustâncias psicoativas por estudiantes de enfermeira durante la pandemia de COVID-19





RESUMO
Introdução. Realizada pesquisa com universitários para observar o uso de psicoativos durante o isolamento social. Objetivo. Analisar o aumento e/ou diminuição de psicotrópicos utilizados por acadêmicos durante a pandemia da COVID-19. Método. Estudo descritivo, retrospectivo, de abordagem quantitativa, com acadêmicos de enfermagem matriculados no 5º e 7º período no ano de 2021 de um Centro Universitário privado do Oeste do Paraná. A coleta de dados foi feita por meio de questionário virtual (Google Forms) e os dados obtidos foram ordenados e analisados por meio da estatística descritiva simples. Resultados. Participaram da pesquisa 74 acadêmicos, dentre os quais: 25,7% foram infectados pelo novo coronavírus; 48,6% avaliaram sua saúde mental como excelente e boa; houve incremento de 2,7% no consumo de nível alto para álcool; o hábito tabácico se elevou 2,7% no consumo de nível alto; o consumo de cafeína aumentou 9,5% para o nível alto; o consumo de açúcar aumentou 17,5% no nível alto; o consumo de refrigerantes aumentou 6,7% no nível alto; o uso de ansiolíticos aumentou 8,2% no nível alto; o uso de antidepressivos aumentou 5,4% para o nível alto; houve o incremento de indutores do sono para 5,4% no nível alto; o consumo de cocaína era zero e aumentou para baixo; 1,3% dos participantes começaram a consumir cannabis durante o isolamento social. Já os alucinógenos aumentaram no nível médio de 1,4% para 2,7%. Conclusão. O aumento no consumo de psicoativos revela a necessidade de uma maior avaliação dos efeitos do seu uso durante e pós isolamento social.
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SUMMARY
Introduction. A survey was carried out with university students to observe the use of psychoactive drugs during social isolation. Objective. To analyze the increase and/or decrease of psychotropic drugs used by academics during the COVID-19 pandemic. Method. Descriptive, retrospective study, with a quantitative approach, with nursing students enrolled in the 5th and 7th terms in the year 2021 at a private University Center in the West of Paraná. Data collection was performed using a virtual questionnaire (Google Forms) and the data obtained were ordered and analyzed using simple descriptive statistics. Results. 74 academics participated in the research, among which: 25.7% were infected by the new coronavirus; 48.6% rated their mental health as excellent and good; there was a 2.7% increase in high-level alcohol consumption; the smoking habit increased by 2.7% in high-level consumption; caffeine consumption increased 9.5% to the high level; sugar consumption increased by 17.5% at the high level; soft drink consumption increased by 6.7% at the high level; use of anxiolytics increased by 8.2% at the high level; use of antidepressants increased by 5.4% to the high level; there was an increase in sleep inducers to 5.4% at the high level; cocaine consumption was zero and increasing downwards; 1.3% of participants started using cannabis during social isolation. Hallucinogens increased at the average level from 1.4% to 2.7%. Conclusion. The increase in the consumption of psychoactive drugs reveals the need for a greater evaluation of the effects of their use during and after social isolation.
Keywords. Mental health; COVID-19; Psychotropics; Student Health


RESUMEN
Introducción. Se realizó una encuesta a estudiantes universitarios para observar el uso de drogas psicoactivas durante el aislamiento social. Objetivo. Analizar el aumento y/o disminución de psicofármacos utilizados por académicos durante la pandemia de COVID-19. Método. Estudio descriptivo, retrospectivo, con enfoque cuantitativo, con estudiantes de enfermería matriculados en el 5.º y 7.º período en el año 2021 de un Centro Universitario privado en el oeste de Paraná. La recogida de datos se realizó mediante un cuestionario virtual (Google Forms) y los datos obtenidos se ordenaron y analizaron mediante estadística descriptiva simple. Resultados. 74 académicos participaron de la investigación, entre los cuales: 25,7 % estaban infectados por el nuevo coronavirus; El 48,6 % calificó su salud mental como excelente y buena; hubo un aumento del 2,7 % en el consumo de alcohol de alto nivel; el tabaquismo aumentó un 2,7 % en el consumo de alto nivel; el consumo de cafeína aumentó 9,5 % hasta el nivel alto; el consumo de azúcar aumentó un 17,5 % en el nivel alto; el consumo de refrescos aumentó un 6,7 % en el nivel alto; el uso de ansiolíticos aumentó un 8,2 % en el nivel alto; el uso de antidepresivos aumentó un 5,4 % hasta el nivel alto; hubo un aumento en los inductores del sueño al 5,4 % en el nivel alto; el consumo de cocaína era nulo y aumentaba a la baja; El 1,3 % de los participantes comenzó a consumir cannabis durante el aislamiento social. Los alucinógenos aumentaron en el nivel promedio de 1,4 % a 2,7 %. Conclusión. El aumento del consumo de psicoactivos revela la necesidad de una mayor evaluación de los efectos de su uso durante y después del aislamiento social.
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INTRODUÇÃO
Os primeiros casos de agravos respiratórios ocasionados pelo novo coronavírus denominado SARS-CoV-2, causador da doença COVID-19, foram registrados na China em dezembro de 2019. Rapidamente espalhou-se em todo o mundo até ser declarada uma pandemia de Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional¹ pela Organização Mundial da Saúde (OMS) no início do ano de 2020.
No Brasil, o primeiro caso da COVID-19 foi registrado em fevereiro de 2020, em São Paulo, e posteriormente todos os estados do país tiveram casos registrados². A partir de então, o país começou a vivenciar uma pandemia respiratória grave e, em março de 2020, o Ministério da Saúde (MS) declarou reconhecimento da transmissão comunitária do vírus SARS-Cov-2 em todo o território nacional³.
A transmissão do SARS-Cov-2 acontece principalmente pelo trato respiratório por gotículas, secreções respiratórias e contato direto com a pessoa contaminada, tendo o período de incubação de um (1) a quatorze (14) dias. Seus principais sinais clínicos, dentro do seu grande espectro de apresentações, podem incluir febre, tosse, fadiga, dor de garganta, cefaleia, sintomas gastrointestinais e dificuldade respiratória4.
Diante do surgimento dessa nova patologia, autoridades sanitárias de todas as esferas governamentais lançaram um plano de contingência e ação para prevenção, monitoramento e controle do novo coronavírus. A principal das medidas se sustentava no distanciamento social, restringindo atividades públicas e aglomerações, suspendendo temporariamente o comércio, serviços públicos não essenciais, atividades escolares e universitárias e afastamento familiar, com a orientação de que os cidadãos ficarem isolados em suas casas1.
A rápida disseminação da doença e a necessidade de adaptação da sociedade para o enfrentamento da pandemia causaram um aumento dos níveis de estresse e ansiedade na população, uma vez que essas medidas citadas foram tomadas para a minimização dos danos à saúde pública.
Tais medidas objetivaram o distanciamento social e o isolamento, principalmente para grupos de risco – idosos, gestantes, indivíduos com comorbidades, o que resultou no fechamento de instituições de ensino de todos os níveis, comércio, instituições públicas e, também, na maior abrangência do teletrabalho em muitas empresas5. Sendo assim, a atipicidade de tais situações resultou em uma mudança drástica no cotidiano de toda a população. 
A suspensão das atividades educativas presenciais e o término do convívio acadêmico de forma brusca – em primeiro momento desordenada – provocou dificuldades de adaptação à nova realidade, com alterações de humor, do estado emocional e psicológico dos envolvidos. Diante da instabilidade da situação, sem previsões, tiveram que se ajustar aos novos parâmetros sociais impostos pela pandemia6.
Nesse sentido, infere-se que o aumento de estresse e ansiedade nos jovens é um gatilho para que comecem a usar substâncias psicoativas, uma vez que buscam melhora do humor, sentimento de satisfação/prazer, e minimizar a angústia gerada pelo estresse e ansiedade7.
Sabe-se que o consumo e abuso de substâncias psicoativas é um problema que repercute em várias áreas da sociedade, atingindo políticas sociais e econômicas, pois se trata de um problema de saúde pública8. 
É inegável que os jovens atualmente já fazem o uso de substâncias psicoativas de maneira casual e lícita, sendo o exemplo mais claro o consumo de bebidas alcoólicas. Da mesma maneira, sabe-se que o uso de Substâncias Psicoativas (SPAs) por profissionais da área da saúde é recorrente, seja pelo livre acesso às variadas substâncias ou pelo maior conhecimento e facilidade de autoadministração9.
Para fins didáticos desta pesquisa, aponta-se que são consideradas SPAs aquelas que produzem efeitos e alteram sensações no grau de consciência e/ou no estado emocional, podendo ser, ou não, de forma intencional.
Nessa perspectiva, é incontestável a necessidade de se aprofundar nessa linha de pesquisa, em especial com os acadêmicos de enfermagem, haja vista que é o público com maior proximidade para se avaliar o uso de substâncias psicoativas, frente ao contexto de pandemia e o isolamento social.
Tal situação tenta ser justificada pelo fato dos estudantes universitários terem uma abrupta mudança em suas rotinas, “com a interrupção dos relacionamentos interpessoais oportunizados pela convivência acadêmica, a inclusão de novos modos de aprender em função do ensino remoto emergencial, a suspensão de estágios (…)” sendo, ainda, essa situação avaliada em países como China, Itália e Espanha “com o intuito de analisar os efeitos do lockdown instituído por esses países, reforçam os efeitos negativos da pandemia para a saúde mental desse grupo”10. 
Assim, considerando a importância e abrangência das problemáticas envolvidas acerca deste tema, esse estudo tem como objetivo analisar o aumento e/ou diminuição de diversas substâncias psicoativas utilizadas por acadêmicos do curso de enfermagem durante a pandemia de COVID-19. 
Por tais motivos, a presente pesquisa visa compreender a situação vivenciada pelos estudantes de graduação em enfermagem, analisando sua situação sociodemográfica, elencando as SPAs utilizadas por esses indivíduos para que os dados obtidos sejam de grande valia no auxílio da formulação de estratégias para a prevenção/reversão dessa problemática.

MÉTODO
O referido estudo, descritivo, retrospectivo, com abordagem quantitativa, foi realizado no mês de junho de 2021, com amostra por conveniência em um Centro Universitário privado de grande porte localizado na região Oeste do Paraná. 
A amostra foi composta por acadêmicos do curso de enfermagem matriculados no quinto (5º) e sétimo (7º) período, totalizando quatro (4) turmas, perfazendo setenta e quatro (74) acadêmicos que aceitaram participar da pesquisa. 
A escolha da amostra em relação aos períodos do curso foi motivada por esses se caracterizarem pela extensa carga horária, pela quantidade de disciplinas e pela substituição das aulas presenciais para a modalidade de aulas síncronas (pelo contexto pandêmico).
A coleta de dados ocorreu no mês de junho de 2021 por um período de 7 (sete) dias, a partir de um questionário virtual, por meio da plataforma “Google Forms”, o qual foi enviado pelo aplicativo WhatsApp dos alunos constituintes da amostra. O questionário foi composto por questões objetivas que abordaram o consumo dos seguintes ítens: álcool, tabaco, cafeína, açúcar, refrigerantes, ansiolíticos, antidepressivos, indutores do sono, cocaína, cannabis e alucinógenos. 
Ressalta-se que o primeiro item do formulário continha o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), contendo explicações acerca da pesquisa e solicitação de ciência para participação voluntária no estudo. O acesso ao questionário só se tornava possível após a concordância do participante.
Referente aos critérios de inclusão foi considerado: idade igual ou superior a dezoito (18) anos de idade, alunos que estivessem matriculados no quinto (5º) e sétimo (7º) períodos do curso de enfermagem durante o período de pandemia causado pela COVID-19. 
Quanto aos critérios de exclusão foram considerados os seguintes aspectos: acadêmicos menores de dezoito (18) anos de idade e que estivessem matriculados em outros períodos que não os do ciclo correspondente ao quinto (5º) e sétimo (7º) do curso de enfermagem da instituição estudada, bem como o preenchimento incompleto do questionário.
O número de alunos matriculados era de cento e quarenta e um (141) e participaram da pesquisa setenta e quatro (74) acadêmicos, conforme liberdade de escolha quanto à participação na pesquisa. Todas as respostas estavam completas e de acordo com os critérios de inclusão estabelecidos. 
No que tange aos resultados, os dados foram ordenados e analisados por meio da estatística descritiva simples de forma a agrupar as respostas positivas e negativas de uso de SPAs.
Para fins legais, este estudo seguiu os preceitos éticos da Resolução nº. 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS) do Ministério da Saúde (MS), com aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) com Seres Humanos do Centro Universitário Assis Gurgacz (FAG), sendo o Parecer nº. 4.805.185. Nesse sentido, os participantes são mantidos em anonimato, bem como o sigilo dos seus dados de identificação.

RESULTADOS
Com o intuito de fomentar a discussão sobre o “uso de substâncias psicoativas por estudantes de enfermagem durante a pandemia causada pela COVID-19” esta pesquisa contou com a participação de setenta e quatro (74) acadêmicos de enfermagem de um Centro Universitário privado do Oeste do Paraná.
Com relação ao do perfil dos participantes, a prevalência é do sexo feminino, com 90,5%, enquanto 9,5% são do sexo masculino.
Os resultados acerca da etnia, idade, estado civil, crença religiosa e renda básica dos participantes estão dispostos no gráfico 1: 
Gráfico 1 - Situação sociodemográfica dos participantes:
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Para fins de observação sociodemográfica, de acordo com a resposta dos universitários, a renda básica mensal está dividida entre: 20% sobrevivendo com um valor menor que um (1) salário mínimo; 43% com renda entre um (1) e dois (2) salários mínimos; 26% entre três (3) e quatro (4) salários mínimos e a minoria dos participantes (11%), tem como renda básica mensal entre cinco (5) e dez (10) salários mínimos. 
No que diz respeito aos dados relacionados à saúde dos participantes, estes foram indagados se já haviam sido infectados pelo novo coronavírus em algum momentzo. A resposta foi positiva em 25,7% dos participantes. 
Quando questionados sobre como caracterizavam a sua saúde mental 8,1% sinalizaram como “excelente”, 40,5% “boa”, 35,1% “regular”, 14,9% “ruim” e 1,4% “péssima”.
Os participantes foram submetidos a diversos questionamentos sobre uso de substâncias psicoativas e possíveis mudanças em seus hábitos e comportamentos antes e durante o isolamento causado pela pandemia da COVID-19. A caracterização de uso das substâncias psicoativas foi dividida em quatro (4) diferentes níveis de consumo, dos quais: nível zero; nível baixo; nível médio e nível alto.
O “nível zero” representa aqueles que não fazem uso algum da substância. Os níveis baixo, médio e alto não possuem quantidade objetiva fixada previamente, foram discriminados de acordo com a percepção de cada participante durante sua autoavaliação.
A primeira substância analisada foi o álcool e seu uso. Antes da pandemia, 16,2% se enquadraram no nível zero, 47,3% no nível baixo, 29,7% no nível médio e 6,8% no nível alto. Durante a pandemia, o nível zero de consumo foi composto por 25,7% dos participantes, o nível baixo por 35,1%, o nível médio por 29,7% e o nível alto por 9,5%. Foi perceptível o incremento de todos os níveis. 
No que concerne ao hábito tabágico antes do período pandêmico causado pela COVID-19, este foi caracterizado da seguinte forma: 73% em nível zero de consumo; 13,4% em nível baixo; 6,8% em nível médio e 6,8% no nível alto. E durante a pandemia, 73% se identificaram no nível zero de consumo, 6,8% no nível baixo, 10,7% no nível médio e 9,5% no nível alto. Houve crescimento dos índices em nível médio e alto às custas de redução do nível baixo.
A respeito do uso de cafeína tem-se redução dos menores consumos e incremento nos maiores: antes da pandemia, no nível zero se enquadraram 20,3% dos participantes, enquanto pós-pandemia, 17,5%. Nível baixo pré-pandemia, 36,5%, pós, 28,4%. Nível médio, houve incremento de 1,4% pós-pandêmico em relação aos 16,2% pré-pandêmico. O nível alto incrementou 9,5% em relação aos 16,2% iniciais.
No que se refere ao consumo de açúcar pré-isolamento social, os valores variaram nas classes “zero”, “baixo”, “médio” e “alto”, respectivamente: de 8,1% para 6,8%, 39,2% para 31,1%, 40,5% para 32,4% e 12,2% para 29,7%. O nível de nenhuma das quantidades médias de açúcar diminuiu durante situação de isolamento social, ao ponto que o incremento de altas quantidades foi notável.
O consumo de refrigerantes teve menor variação dentro de seus níveis. Foi identificado o consumo de 21,6% dos participantes no nível zero, 36,5% no nível baixo, 29,7% no nível médio e 12,2% no nível alto. Durante a pandemia, comparativamente, o consumo foi de 17,6%, 37,8%, 25,7% e 18,9% na mesma ordem anterior.
No questionário um dos itens abordava sobre o uso de medicações ansiolíticas, antidepressivas e indutores do sono. Iniciou-se com a primeira delas, e está representada sua comparação antes e durante o isolamento social, sendo disposta em comparativo nos gráficos 2 e 3:	
Gráfico 2 - Uso de medicação ansiolítica por estudantes de enfermagem antes e durante a pandemia do COVID-19:
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Gráfico 3- Uso de antidepressivos por acadêmicos de enfermagem antes e durante a pandemia de COVID-19:
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Em relação ao uso de indutores do sono antes da pandemia, 81,1% dos indivíduos relataram não fazer uso, enquanto 13,5% se enquadraram no nível baixo, 2,7% no nível médio e 2,7% no nível alto. Já durante o período de pandemia, 79,7% identificaram-se no nível zero de consumo, 6,8% no nível baixo, 5,4% no nível médio e 8,1% no nível alto. Pouco se variou nos não consumidores, porém, houve maior consumo em moderada e alta quantidade durante o período pandêmico, proporcionalmente aos níveis anteriores.
Referente ao uso de algumas drogas ilícitas, na pesquisa tiveram indagações sobre o uso de maconha, cocaína e outras substâncias alucinógenas, como dietilamida do ácido lisérgico (LSD), chá-de-lírio, ácido, passaporte, mescalina, peiote, cacto, MD ecstasy. 
Quanto ao uso de cocaína, antes da pandemia 100% dos participantes se encontraram no nível zero, já durante o isolamento houve o aumento do consumo de 2,7% caracterizando-se no nível baixo. 
Quando foram questionados sobre o uso de cannabis antes do isolamento social, 90,5% deles se integraram ao nível zero de consumo, enquanto 8,1% no nível baixo e 1,4% no nível médio. Durante o período de isolamento, 89,2% categorizaram-se no nível zero, 6,8% no nível baixo e 4% no nível médio, sem o registro de nível alto neste caso, evidenciando aumento do consumo. 
Por fim, em relação ao uso de alucinógenos, antes do isolamento social, 91,9% dos participantes se encontravam no estado zero de uso, 6,8% no nível baixo, 1,4% no nível médio e nenhum no nível alto. Estes níveis se modificaram para nível baixo 5,4%, e nível médio 2,7%. O nível zero continuou com a mesma proporção. Não houve consumo em níveis altos relatados.

DISCUSSÃO
O uso de SPAs por profissionais da área da saúde é facilitado pelo acesso, pela capacidade de autoadministração e conhecimento sobre algumas substâncias. No contexto acadêmico, o uso de algumas substâncias psicoativas tem o papel de aprimorar o desempenho acadêmico, além da possibilidade de maximização do prazer e fuga do sofrimento psíquico11.
Assim, apesar dessa utilização ser frequente e notória no meio acadêmico, o debate acerca dos prejuízos causados no uso de SPAs é pouca, fator que inviabiliza o seu aparecimento na construção dos processos pedagógicos e das políticas públicas para a educação12. Destaca-se, assim, que este é um assunto pouco difundido e escasso na literatura. 
As SPAs podem auxiliar no alívio de dores psicológicas e possibilitar que as pessoas se afastem das pressões da realidade, encontrando refúgio em um mundo próprio, com melhores condições de sensibilidade13.
Inicialmente, é importante categorizar os psicoativos, para evidenciar o nexo de causalidade entre o uso/aumento/diminuição dos SPAs e a problemática causada pela pandemia da COVID-19. 
Sabe-se que estes influenciam diretamente no Sistema Nervoso Cerebral (SNC), causando alterações na função cerebral e essas alterações interferem temporariamente no humor, consciência, comportamento e percepção do indivíduo14. São rotuladas em estimulantes do SNC, depressoras do SNC e alucinógenas, psicodélicas ou perturbadoras do SNC15. 
Naturalmente sabemos que, como própria condição humana, alguns universitários sofrem de forma relevante ao passar por estas adaptações decorrentes da vivência acadêmica, gerando altos níveis de estresse e, consequentemente, desenvolvimento de problemas psicológicos.
Isto é consequência do período de transição vivenciado pelos universitários especialmente ao se considerar que ao longo da experiência acadêmica diversas mudanças ocorrem, desde geográficas, rigor acadêmico, novas responsabilidades, afastamento da família, novo ambiente interpessoal, pressão e preocupações com o futuro16.
Além dessas mudanças destacadas acima, que afetam os universitários em sua adaptação acadêmica, durante a pandemia, alguns estudos identificaram um aumento de estresse psicossocial durante o isolamento social, pela preocupação de eventual infecção pelo vírus, de sair da própria residência, tendo o padrão de sono alterado e relatando tristeza e preocupação em níveis fora do normal17. 
Nesse mesmo sentido, um levantamento feito pelo Centro de Convivência É de Lei, com apoio do Grupo de Pesquisas em Toxiologia e do Laboratório de Estudos Interdisciplinares sobre psicoativas (LEIPSI), ambos da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), revelou que “52% dos jovens usam substâncias psicoativas para lidar com a pandemia no Brasil”, sendo que, nesse sentido, “38,4% das pessoas em quarentena relataram aumento no consumo de drogas, legalizadas ou não”18.
 Esse relato vai de encontro ao discutido e observado neste trabalho, pois nos resultados expostos acima, houve o aumento mais evidente do uso de álcool, cafeína, cocaína e cannabis. 
 De outro vértice, cabe ressaltar que, na pequena amostra desta pesquisa há predominância de mulheres, brancas, católicas, solteiras e que não contraíram o novo coronavírus até a data da inquirição. 
Nessa linha, em estudo semelhante que analisou a saúde mental de alunos de medicina durante a pandemia da COVID-19, houve a maior prevalência de sofrimento psíquico em sujeitos do sexo feminino (80,6%)19. Nesse mesmo sentido, segundo consta na literatura, mulheres possuem um fator de predisposição maior ao estresse e transtornos relacionados à saúde mental, uma vez que há associação de fatores hormonais e sociais que interferem psicologicamente neste grupo19. 
Em relação à faixa etária, denotou-se que a maior parte dos participantes possui entre 18 e 22 anos de idade, ou seja, em idade universitária e, em tese, com uma vida social mais ativa, possivelmente culminando em um consumo maior de álcool e outros psicotrópicos.  
Em pesquisa semelhante, também houve maior participação de universitários entre 18 e 23 anos sendo demonstrado que, em estudo prévio acerca de transtornos mentais, jovens adultos com idade entre 18 e 35 anos apresentam o principal grupo diagnóstico dos transtornos de humor, representando 72,8% dos casos19. 
Dentre os motivos para este tipo de incidência nos jovens, são exemplificadas as intensas transformações decorrentes da parte cultural e social vivenciadas por este grupo, como o desenvolvimento físico e emocional, em que o indivíduo adota comportamentos influenciados pelo meio socioambiental19.
A primeira substância analisada foi o álcool, o qual funciona como agente depressor do sistema nervoso cerebral, já que promove alteração simultânea de inúmeras vias neuronais, gerando profundo impacto neurológico e traduzindo-se em diversas alterações biológicas e comportamentais20. 
Na pesquisa verificou-se que houve um decremento no percentual de pessoas que não consumiam álcool pré-pandemia, bem como observou-se um claro incremento nos níveis de alto consumo da substância. Este é um dado alarmante, visto que o uso contínuo e em alta quantidade de bebidas alcoólicas pode acarretar diversos problemas de saúde, como câncer e pancreatite, e até mesmo comprometer mecanismos cerebrais e o sistema imunológico do usuário21. 
Quanto ao tabagismo, não houve aumento do número de consumidores. Em contrapartida, os indivíduos que faziam uso em nível alto aumentaram consideravelmente. 
Destaca-se que o tabagismo é caracterizado como doença endêmica que causa dependência física, psicológica e comportamental semelhante ao que ocorre com o uso de outras drogas como álcool, cocaína e heroína22. 
Apesar de sua semelhança com as substâncias supracitadas, diferentemente do álcool e da heroína, o tabaco é considerado um estimulante para o sistema nervoso central e da mesma forma que as demais SPAs, o uso contínuo e em alta quantidade traz malefícios para o fumante, como a propensão para desenvolver diversos tipos de cânceres, tuberculose, úlceras gastrintestinais e osteoporose23. 
Em relação à cafeína, primeiramente observou-se que houve um aumento considerável entre os participantes que, antes da pandemia, utilizavam este artifício em nível alto (16.2%) e que não utilizavam (20,3%), sendo que, durante a pandemia, esta diferença percentual se reverteu, com o aumento para 25,7% dos participantes afirmando que usam cafeína em nível alto e apenas 17,5% se enquadraram no nível zero.
Notoriamente, a cafeína está presente diversos alimentos. Sua função é de estimular o sistema nervoso central e ela pode provocar dependência em seus usuários, e se utilizada em grande quantidade, pode provocar intoxicação, gerando taquicardia, tremores, insônia, nervosismo e inquietação24. 
Quanto ao açúcar, verificou-se situação semelhante à da cafeína, já que os percentuais de participantes que tinham nível zero (8,1%) e nível alto (12,2%) de consumo se reverteram durante a pandemia para 6,8% de consumo zero e 29,7% no nível alto. 
Assim como as duas últimas substâncias, os consumidores de refrigerante em nível alto tiveram um aumento considerável durante a pandemia, passando de 12,2% para 18,9%. Já os participantes que antes da pandemia relataram que não faziam o consumo de refrigerantes passaram de 21,6% para 17,6%. 
Notou-se, também, um aumento significativo do uso de medicação ansiolítica por estudantes de enfermagem. De um percentual de 4% de participantes fazendo o uso em nível alto de tais medicações antes da pandemia, aumentou-se para 12,2% de indivíduos em nível alto de ansiolítico durante a pandemia. 
Os medicamentos caracterizados como ansiolíticos servem, dentre suas indicações, para o tratamento de transtornos de ansiedade e correlatos, sendo que eles atuam sobre o SNC de forma a inibir e diminuir os sintomas da ansiedade, tensão, insônia e ataques de pânico, conferindo ao paciente uma sensação de calma e tranquilidade25. 
Já os antidepressivos, que também tiveram aumento de uso, conforme gráfico já exposto, são drogas que agem no sistema nervoso com o objetivo de normalizar o fluxo de neurotransmissores.
De forma semelhante, os inibidores de sono tiveram seu uso aumentado, haja vista que antes da pandemia 81,1% dos indivíduos relataram não fazer uso de tal medicação, porém, durante o período pandêmico, esta percentagem caiu para 79,7%.
De forma geral, os ansiolíticos, antidepressivos e inibidores de sono, apesar de suas diferenças farmacológicas e de ação no SNC, são substâncias que causam dependência em seus usuários e devem ser prescritas apenas por profissionais de saúde habilitados para tal. 
Por fim, o uso de substâncias ilícitas também aumentou. A maconha passou a ser usada com mais frequência pelos usuários de nível baixo e médio.
A cocaína, substância conhecida por sua alta capacidade estimulante da função cerebral, antes da pandemia, não era utilizada por nenhum dos participantes desta pesquisa. Contudo, durante este período, 2,7% dos acadêmicos iniciaram o uso desta substância. 
Por fim, as drogas alucinógenas, neste trabalho, tidas como LSD, chá-de-lírio, ácido, loló/lança perfume, mescalina, peiote, cacto e MD êxtase/bala são classificadas como perturbadoras do SNC26.
A partir disso é possível identificar um aumento no uso de tais substâncias, com o aumento da ansiedade e do estresse da população no período pandêmico, sendo necessário que haja uma observação atenta aos casos relacionados ao consumo dos SPAs, já que o abuso dessas substâncias é nocivo à saúde e pode levar ao desenvolvimento de outras doenças e/ou distúrbios6. 
Nesse sentido, identificou-se que o aumento dos sintomas psíquicos e dos transtornos mentais durante a pandemia ocorreram por diversas causas. Dentre elas pode-se destacar a ação direta da COVID-19 no sistema nervoso central, as experiências traumáticas associadas à infecção ou à morte de pessoas próximas, o estresse induzido pela mudança na rotina devido às medidas de distanciamento social acrescidas pelas consequências econômicas, pelas alterações na rotina de trabalho e nas relações afetivas, bem como a interrupção de tratamento por dificuldades de acesso11. 
A dependência química, seja qual for, traz malefícios para a população em condições não adversas. O que se percebeu com a pandemia é que o uso de SPAs esteve aliado aos sentimentos de ansiedade e depressão vivenciados pelos universitários, conforme supracitado.

CONCLUSÃO
Os resultados obtidos por esta pesquisa vão de encontro ao pressuposto de que a pandemia causada pela COVID-19 agravou os problemas da vida universitária e evidenciou o aumento do consumo de substâncias psicoativas durante o isolamento social.
Indubitavelmente, com o surgimento do novo vírus Sars-Cov-2 e sua rápida disseminação global, o cotidiano da sociedade em geral foi radicalmente alterado, uma vez que foram impostas medidas de contenção e prevenção para impedir a propagação do vírus. Tais medidas aumentaram a incidência de casos de ansiedade, depressão, medo, entre outros distúrbios psicológicos na população, acarretando o uso e/ou aumento do uso de substâncias psicoativas. 
Em suma, no período analisado, pode-se perceber, comparando com os dados literários utilizados, que o consumo das substâncias psicoativas de forma geral na população é similar aos observados em outros trabalhos científicos publicados. 
Da mesma forma, observou-se o aumento do consumo durante a pandemia de algumas substâncias como cocaína, açúcar e tabaco e a diminuição de outras substâncias, como o álcool, que teve um aumento de seu nível zero. 
Destaca-se a introdução dos psicoativos como cannabis e cocaína na rotina de pequena parcela dos participantes, o que, consequentemente, serve como indicativo para a tomada de medidas de prevenção e cuidado no ambiente universitário.
Como se observou na realização desta pesquisa, os estudantes do 5º e 7º período de enfermagem relataram piora de sua saúde mental com o transcorrer da pandemia causada pela COVID-19.  
Por fim, destaca-se que a pesquisa teve como limitação a escassez de trabalhos científicos acerca do tema para que se pudessem comparar os dados obtidos, bem como o pequeno período avaliado e o número de participantes reduzido. Contudo, acredita-se que os dados dispostos neste artigo servirão para auxiliar na eventual construção de debates sobre a temática. 
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image3.png
80%

70%

50%

40%

30%

20%

10%

0%

73%

. =

antes da pandemia

m nivel zero

mnivel baixo

66,10%

12,2 12,
9,50% 0% 20%

durante a pandemia

mnivelmédio  mnivelalto




image4.png
90,00%
80,00%
70,00%
60,00%
50,00%
40,00%
30,00%
20,00%
10,00%

0,00%

82,30%

950%  6,805%

1,40%

antes da pandemia

mnivelzero  mnivel baixo

79,90%

10,80%

2,70%
= Il =

durante a pandemia

mnivelmédio  mnivelalto




image1.jpeg
nnnnnnnn

INEUROCIENCIAS

B




image2.png
80%

70%

60%

50%

40%

30%

20%

10%

0%

90%
80%
70%
60%
50%
40%
30%
20%
10%

0%

69%
26%
I =
|

Branw Pardo
ESTADO CIVIL
80%
19%
Solteiro  Casado

ETNIA

Negro

1%

Divorciado

80%

70%

1827
anos

IDADE

13%
7%
=

2837
anos

3847
anos

RELIGIAO

20%

2%

4852
anos




